
LABOR | QUINTA-FEIRA 19 JULHO 2007
0 8 L O C A L

Do swing

tradicional aos

aromas tropicais

do Brasil, músicos

de renome

mundial juntam-se

num concerto

inédito. David

Binney, Donny

McCaslin, Ben

Monder, Adam

Cruz e Hans

Glawischnig são os

cinco do jazz.

Dos saxofones à bateria,
do contrabaixo à guitarra, as
cordas vestiram-se de me-
lancolia, repercutiram nos
tambores e mergulharam
num lago de notas calmas e
sombrias, correndo em so-
pros ofegantes pela encosta
de um vulcão de voz grave e
profusa. O jazz abandonou o
improviso assente no swing,
colorindo-se com os tons
místicos do Oriente ou as
notas exóticas da América
latina.

Directamente de Nova
Iorque para os Paços da Cul-
tura de S. João da Madeira, o
quinteto, formado por David
Binney (saxofone alto),
Donny McCaslin (saxofone
tenor), Ben Monder (guitar-
ra eléctrica), Adam Cruz
(percussão) e Hans
Glawischnig (contrabaixo),
apresentou-se pela primei-
ra vez, em Portugal, num
espectáculo único no país,
que se realizou na quinta-
feira à noite (dia 12). No sá-
bado, actuaram no “Hot
Five”, na cidade Invicta.

Com projectos musi-
cais paralelos e diversifica-
dos, os cinco instrumentis-
tas nova-iorquinos uniram-
se em torno de “In Pursuit”.
Em palco revelaram algu-

mas das faixas que com-
põem o CD, lançado a 5 de
Junho por Donny McCaslin,
músico que desde 2005 ocu-
pa o lugar de Chris Potter.

Em “Push up the sky”,
uma composição original de
McCaslin, o saxofonista ele-
va-se em solos
multifacetados e plásticos,
mostrando o virtuosismo na
técnica e na interpretação.
Entre uma e outra música, a
boa-disposição do músico
desperta o riso no público.
Depois de um simpático
“obrigado”, com sotaque
norte-americano, apresenta
os colegas, antes de passar
para a próxima música: “Na
guitarra, está um grande
amigo meu. No contrabaixo,
um homem que é capaz de
comer muita comida”.

Agora entra em cena o
saxofone alto de David
Binney, personagem miste-
riosa que revela um estilo
mais alternativo e soturno
em “Madonna”. Sentado no
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chão ou calmamente
posicionado diante das pau-
tas, canta em voz sussurra-
da ao lado do tenor
McCaslin. A rebentação mu-
sical emudece nas notas
introspectivas de Binney.
Mas logo a maré que pare-
cia esvaziar inunda o palco,
a duas vozes. Os saxofones
formam um coro suportado
pela guitarra, bateria e
contrabaixo.

Estilistas do jazz 2007

O calor dos trópicos
chega com “Fast Brazil”, ao
sabor da bateria de Adam
Cruz. As baquetas dançam
samba, refrescando-se nos
sons orientais de “Sea of
Expectancy”. Ben Monder
dedilha em cordas feitas de
água, transformando a gui-
tarra em lira de mar e areia,
enquanto Hans discorre pelo
braço do contrabaixo, num
solo denso, repleto de

dedilhações e slaps. Os
companheiros param para
escutá-lo, mas, no final, jun-
tam-se todos novamente
para o “Festival in 3 parts”.

O grupo veio a Portugal
por ocasião do primeiro se-
minário internacional de
jazz, que decorreu entre os
dias 9 e 13, na escola portu-
ense “Jazz Ao Norte”, expli-
cou o director do estabele-
cimento de ensino, Pedro
Ferreira. “Todos os músicos
já estiveram várias vezes em
Portugal, mas como quinte-
to é a estreia”, sublinha.

Para o director da “Jazz
Ao Norte”, “estes músicos
são os responsáveis por di-
rigir o jazz que se faz em
2007, que é muito
abrangente”. Pedro Ferrei-
ra considera que o Jazz ac-
tual “engloba diversos esti-
los, que pode ir do rock ao
heavy metal, à música ori-
ental ou europeia”.

Salomé Pinto

O quinteto reúne músicos de topo do jazz mundial. O
saxofonista David Binney ocupa um lugar de destaque na
hierarquia do jazz e é referido como um dos responsáveis
por um novo panorama de jazz alternativo. Já partilhou o
palco com Aretha Franklin e Maceo Parker, gravou 16 CD e
conta com várias actuações nos clubes de Nova Iorque e nos
mais prestigiados festivais de jazz da Europa.

Considerado como o maior especialista em ritmos lati-
nos, Adam cruz integrou várias formações, como Mongo
Santamaria, Airto Moreira, Paquito D’ Rivera e Eddie Palmieri,

até constituir sua própria banda em Nova Iorque.
O grupo é composto ainda pelo guitarrista Ben Monder,

que pertence à Orquestra de Maria Schneider, e pelo
contrabaixista Hans Glawischnig, um austríaco que cedo
percebeu a sua faceta jazzística, mudando-se para Nova
Iorque.

Todos os músicos da formação encontram-se em pro-
jectos comuns, trabalhando com Kurt Rosenwinkel, Eduard
Simon, Danilo Perez, Mark Turner, Chris Speed e Barry
Altschul.

Workshop com o actor Nuno Loureiro

Gil Vicente deu
aulas de teatro

Dançando entre risos e gargalhadas, a dupla “Te-
atro Ágil” levou à cena a farsa vicentina “O Velho da
Horta”, na passada sexta-feira. Obra pouco conhecida
do dramaturgo quinhentista, mas que, na opinião dos
dois actores, Nuno Loureiro e Gil Filipe, “condensa o
melhor de Gil Vicente”. Com esta peça, encerram o
curso intensivo de teatro que decorreu entre os dias 3
e 13, no Museu da Chapelaria.

Perante uma plateia de amantes e amadores da
arte dramática, vestiram a pele da alcoviteira, do par-
vo e do casal, celebrando a sátira de costumes tão
característica em Gil Vicente. Nuno Loureiro, profes-
sor de Teatro na Escola Superior de Música e Artes do
Espectáculo (ESMAE), encarnou o velho pinga-amor,
que acabou por perder toda a sua fortuna por uma
mulher. Gil Filipe ora seduz num corpo de alcoviteira
ora se empoleira, vestindo o colete do parvo. Duas per-
sonagens excêntricas, divertidas que dançaram so-
bre a gargalhada do público.

Pouco popular, quando comparada com o “Auto
da Barca do Inferno”, esta farsa foi escolhida exacta-
mente pelo facto de ser desconhecida para a maioria
do público, explicou Gil Filipe: “O objectivo do ‘Teatro
Ágil’ é trazer textos pouco vulgares”, salienta. Para
além disso, “faltam meia dúzia de anos para esta peça
fazer 500 anos de existência”. Através de uma farsa
relativamente simples de montar, em termos de ce-
nário, é possível provar que Gil Vicente “é genial, di-
vertido e ainda muito actual”, reforça.

Uma mala de madeira e dois paus são os único
elementos que constituem a cenografia e, no entanto,
a horta é verdejante, vemos o desfile de pessoas a
seguir o casamento da moça ou os restos de comida
que o parvo retira dos dentes. Aspectos que foram
apreendidos pelos 17 participantes do curso intensivo
de teatro, coordenado por Nuno Loureiro.

Estudantes da área do teatro ou inseridos em gru-
pos dramáticos e professoras reuniram-se, durante
oito dias, no Museu da Chapelaria, recebendo aulas
de expressão dramática. O workshop, incidiu sobre-
tudo “na construção da personagem e no jogo dramá-
tico”, afirma o monitor.

Saldo positivo abre novo curso

Nuno Loureiro destaca o “saldo muito positivo”,
sublinhando “que as pessoas de S. João da Madeira
estão sensibilizadas para estas actividades e com von-
tade em participar”. Neste sentido, a direcção do mu-
seu adianta que “a experiência poderá vir a repetir-se
em horário pós-laboral, numa data a divulgar oportu-
namente, podendo os interessados enviar a sua pré-
inscrição para o endereço electrónico
museu.chapelaria@gmail.com”.

Este workshop vem na sequência das acções de
formação de curta duração realizadas no Museu da
Chapelaria para o público adulto, relativamente ao tema
geral das actividades deste ano - a Banda Desenhada
e o boneco animado. Segundo a direcção da institui-
ção, “estas actividades permitem associar uma com-
ponente lúdico-cultural ao desenvolvimento de com-
petências pessoais e profissionais”.

Salomé Pinto
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